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Bancári@s aprovam proposta da Fenaban em 
consulta assemblear;  Negociações foram 

tensas e duraram dois meses e meio

Edição 342 l setembro 2022#GanhamosEsseJogo

Dois meses e meio após a entrega da minuta de reivindicações à Fenaban, a Campanha 
Nacional d@s Bancári@s chega ao fim com importante vitória da categoria.

Manutenção 
de todos os 

direitos

Importantes 
avanços com a 

inclusão de 
cláusulas sociais à 

Convenção Coletiva 
de Trabalho

A assembleia virtual teve início às 19h do dia 31 de agosto 
no site do Sindicato dos Bancários de Guarulhos e Região 
e durou 24 horas. A proposta conquistada após 19 rodadas 
de negociações, algumas que atravessaram madrugadas, foi 
aprovada por 74,75% d@s bancári@s votantes. 

Reajuste de 8% em 
salários e demais 

verbas

Reajuste de 10% 
nos Vales 

Alimentação / 
Refeição

Abono de R$1 mil no vale 
alimentação ainda este ano 
e, para 2023, reposição da 

inflação mais 0,5% para 
salários e demais verbas

Aproveite a super promoção dos cursos

Cursos presenciais
CPA 20 e CEACPA 20 e CEA

INSCRIÇÕES ENTRE OS DIAS
1º DE SETEMBRO E 24 DE OUTUBRO 

MAIS
INFORMAÇÕES

NA PÁGINA 4

92% 

Acesse nossas redes sociais: @bancariosdeguarulhos
Acompanhe a Campanha Nacional em nosso site: 

www.bancariosdeguarulhos.com.br



ancári@s da Caixa Econômica Federal e do Banco do Brasil também Baprovaram seus acordos aditivos com 63,46% e 61,45% de aprovação 
respectivamente. O Comando enfrentou a intransigência da Fenaban 

que, a princípio, apresentou propostas que cobriam 65% da inflação, o que foi 
prontamente recusado na mesa. 

CAIXA E BANCO DO BRASIL: 
Acordo Coletivo de

Trabalho assinado e 
direitos assegurados

Saiba quais serão os reajustes
da categoria em 2022 e 2023

Aumento de 10% nos vales alimentação, refeição e uma cesta  alimentação de 
R$1 mil reais (a ser pago até 31/10/2022);

Reajuste de 13% para a parcela adicional da PLR e de 8% para demais valores fixos;

Reajuste de 8% nos salários e em todas as demais verbas previstas na Convenção 
Coletiva de Trabalho

Em 2022

Em 2023
Correção da inflação, mais aumento real de 0,5% para salários, PLR, VA/VR e
todas as demais cláusulas.

Aprovação da proposta garante inclusão de novas cláusulas sociais na CCT
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BANCÁRIA!

Apesar das dificuldades impostas, 
ganhamos o jogo

     Nos dois últimos meses e meio 
enfrentamos uma das mais difíceis 
negociações de Campanha Salarial 
Unificada da história, com uma Fenaban 
e x t r e m a m e n t e  i n t r a n s i g e n t e  e 
propostas absurdas, como: 65% do 
INPC, com perda salarial de 2,9% e 
perdas na PLR, por exemplo. Resistimos 
e recusamos na mesa!
   Mas é fato que a Reforma Trabalhista, 
aprovada pelo Congresso em 2017 após 
o golpe, desequilibra a balança das 
negociações e nos impõe desafios 
difíceis de superar, um deles é a 
ultratividade, que nos garantia a 
validade da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) até que um novo acordo 
fosse assinado. Resistimos!
   São as consequências que somos 
obrigados a lidar por conta de um 
governo  que  não  o lha  para  @s 
trabalhador@s e por isso concluímos 
essa negociação com o sentimento de 
dever cumprido, de que conquistamos 
i m p o r t a n t e s  a v a n ç o s .  P o r  i s s o 
reafirmamos: resistimos! 
   A lição que tiramos de toda a trajetória 
é a necessidade real de refletirmos 
sobre quais garantias queremos para a 
classe trabalhadora, quais direitos 
precisamos reaver para que haja justiça 
em futuras campanhas salariais. 
   Nessas eleições decidiremos nas urnas 
qual Brasil queremos: o que garante ou 
o  q u e  a t a c a  o s  d i r e i t o s  d @ s 
trabalhador@s?

Editorial

Por Wanderley Ramazzini
Presidente do Sindicato dos

Bancários de Guarulhos
e Região

ACT da Caixa e BB assinados e todos os direitos garantidos até 2024



TELETRABALHO

SEGURANÇA

BANCÁRIA

INICIATIVAS

DE PREVENÇÃO

À VIOLÊNCIA

CONTRA A

MULHER

Bancári@s que atuam 100% 
em home office receberão 
ajuda de custo anual no valor 
de R$1.036,00 (pagos de à 
v i s t a  o u  e m  1 2 x ) ,  c o m 
garantia de reajuste pelo 
INPC em 2023. A inserção da 
n ov a  c l á u s u l a  g a r a n te : 
controle de jornada, direito à 
desconexão, fornecimento 
d e  e q u i p a m e n to s  p a r a 
teletrabalho, promoção de 
medidas destinadas à saúde 
do trabalhador, igualdade de 
tratamento entre bancári@s 
que estejam em home office 
e aqueles que atuem nas 
agências, canal de acesso 
disponibilizado pelo banco 
para tirar dúvidas, prioriza 
que trabalhador@s com 
filhos de até quatro (ou que 
s e j a m  p e s s o a s  c o m 
deficiência) anos exerçam o 
trabalho nesses moldes e 
prevê acesso do Sindicato a 
esses bancári@s.

Combate à violência 
através de instituto 
especializado baseado 
em três eixos: 
conscientização da 
sociedade civil, 
treinamento para 
representantes das 
entidades sindicais e 
Grupo Técnico de 
Diversidade.

Uma das prioridades do 
C o m a n d o ,  e s s a 
c l á u s u l a  g a r a n te  a 
criação de Grupo de 
Trabalho Bipartite para 
discussão e execução 
d e  a ç õ e s  q u e 
promovam a segurança 
d e  b a n c á r i @ s , 
vigilantes e clientes.

COMBATE AO

ASSÉDIO

SEXUAL

NOS BANCOS

Esta cláusula prevê canal 
de denúncia específico, 
medidas de apoio às 
vítimas, realização de 
campanhas de prevenção 
ao assédio sexual nos 
locais de trabalho e 
acompanhamento da 
temática através de 
Comissão Bipartite de 
Diversidade.

Com garantia de direitos e ampliação de conquistas, 
bancári@s da CEF aprovam renovação da ACT

Aprovação da proposta garante inclusão de
novas cláusulas sociais na CCT

Com 63,46% dos votos de bancári@s da Caixa Econômica Federal 
da base do Sindicato do Bancários de Guarulhos e Região, a 
proposta final para renovação do Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT), com validade de dois anos, foi aprovada. 
O documento garante a manutenção de todos os direitos e inclui 
uma importante cláusula sobre controle de jornada com ponto 
eletrônico para os empregados em home office, assim como ajuda 
de custo e outras questões incluídas na Convenção Coletiva de 
Trabalho.

Horas extras no teletrabalho - Compensação das horas extras 
trabalhadas por quem está em home office deve acontecer no 
mês subsequente e, caso não haja compensação, devem ser pagas;

Manutenção dos vales nas licenças e outras ausências - Apesar 
das tentativas da direção da Caixa em retirar esse direito, fica 
mantida a cláusula da ACT que mantém os vales refeição e 
alimentação em caso de licenças e outras ausências;

Parcelamento do adiantamento das férias - Está mantido o 
parcelamento das férias em dez vezes;

PLR da Caixa - A PLR e a PLR Social (distribuição de 4% do lucro 
líquido linearmente entre empregad@s) ficam mantidas nos 
moldes atuais e haverá um grupo de trabalho para acompanhar a 
transparência em seu pagamento;

Promoção por mérito - Garantia de promoção por mérito em 
2023 e 2024, com critérios estabelecidos em comissão paritária 
sobre a distribuição dos deltas, que equivalem a 2,34% do salário 
padrão;

Grupos de Trabalho - Inclusão de cláusula para implantação de um 
Grupo de Trabalho para debater condições de trabalho, tais como: 
questões de trabalhador@s PCD’s, saúde d@ trabalhad@r e 
ferramentas de gestão que têm ampliado o assédio moral na 
instituição.

METAS E

ASSÉDIO

MORAL

O tema será tratado na 
p a u t a  d a  p r i m e i r a 
reunião de 2023 das 
COEs ou CEEs e, para 
bancos que não as 
possuem, há previsão 
de reunião específica 
sobre o tema.
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Aproveite a super promoção dos cursos

Cursos presenciais
CPA 20 e CEACPA 20 e CEA

CPA 20 por

R$  
*600

CEA por

R$  
*900

Última 
oportunidade 

DO ANO
I N S C R I ÇÕ E S  E N T R E  O S  D I A S
1º DE SETEMBRO E 24 DE OUTUBRO 

92% 

Essa é sua última oportunidade de fazer um curso presencial 
de qualidade por um preço acessível ainda este ano, já que as 

provas estão previstas para o dia 23 de novembro.

*Bancári@s Sindicalizad@s pagam R$ 600
Não sindicalizad@s e público em geral pagam R$1.200

*Bancári@s Sindicalizad@s pagam R$ 900
Não sindicalizad@s e público em geral pagam R$1.800

www.

.com.br/formacao
BANCARIOSDEGUARULHOS

 Bancári@s do BB  aprovam ACT com 
manutenção dos direitos e conquistas

possibilidade de parcelamento

Com um índice de aprovação de 61,45%, bancári@s do Banco do 
Brasil que compõem a base do Sindicato dos Bancários de 
Guarulhos e Região aprovaram a renovação do Acordo Coletivo de 
Trabalho, ACT, com validade de dois anos. 

Manutenção da GDP - Apesar da insistência em diminuir os ciclos 
avaliatórios de três para um, o banco recuou e manterá a GDP da 
maneira atual;

Previ - Compromisso de viabilizar a proposta dos eleitos da Previ 
para revisão da Pontuação Individual do Participante. Tal revisão 
pode beneficiar, de início, mais de 14 mil participantes; 

Regulamentação e ampliação do Teletrabalho - Compromisso 
do banco em alinhar a instituição com a cláusula sobre 
teletrabalho que está inclusa na Convenção Coletiva de Trabalho, 
além de uma reunião para que representantes d@s 
trabalhador@s e do banco possam discutir a ampliação do 
percentual de funcionári@s e dos dias de semana em teletrabalho; 

Prazo para saldar bancos de horas negativas até 2025 - 
Ampliação do prazo para saldar banco de horas negativos de 
outubro de 2022 para março de 2025, com até duas horas diárias 
acima da carga horária e anistia para PCD’s e trabalhadoras 
contínuos;

Combate ao assédio sexual - Reforço no combate ao assédio 
sexual com treinamento e formação do quadro para a promoção 
de debates sobre o tema, acolhimento das denúncias e apuração 
bipartite, proteção às vítimas e punição dos culpados; 

Criação de mesas permanentes - Criação de mesas para o debate 
de demandas d@s trabalhador@s e d@s gerentes 
de serviço. 

       A conjuntura atual não favorece a negociação 
d@s trabalhador@s, temos um governo que 
ataca direitos. Esperamos que a próxima gestão 
seja mais favorável à pauta da classe 
trabalhadora", explicou João Cardoso, 
diretor do Sindicato e funcionário do 
Banco do Brasil.


